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* O insólito aconteceu esta se- 
mana na Facuídade de Farmãá- 
cia de Lisboa. Cerca das vinte 
horas de quarta-feira, cinco vei- 
culos viram-sa Impossibilitados 
de abandonar as instalaçõ 

t CORREIO DA MANHA NTIRATA 

ENSINO SUPERIOR/SEUGURANÇA NA ESCOLA 

Porta aberta : 
aos gatunos 

como se sabe, 
G serviço norma! de vigilân- , tido. 

ciª 6 interrompido ao sábado & 
domingo — por faita das verbas 

das necessárias ao pagamento 
horas — extraordinárias — que 

; tuperior, 
, muito simplas: 08 dois portões, 
que isolam a área onde se 
cfguooodmdo centra! da facut. 
dado, haviám sido encerrados. 

Só meia hora mais tarde os 

do 5.º ano — viram ser-lhes 
concedida a liberdade de movi- 
mentos, pelo funcionário que na - 
altura se encontrava incumbido 
de exercer à vigilância sobre . 
todo o espaçó ocupado pela . 
Faculdade de Farmácia. 

' Aparentementae, O caso ocor- 
tido poderia lgvar à conclusão 

- de que a segurança das instala- 
ções daqueia feculdade está de 

não 6e passa, hfellzmoma. ' 
como adiante se verá, 

À partida, o funcionário que 
tão zelosamente colocou 08 ca- 
deados nos ponbes nem se- 

- tuação contribul, sem dúvida al: 

dosoiar 
Gon'e« até o tisco de, um : 
dia destes, ver algum dos cinco 
edifícios e pavilhões de Farmá- - 
cia, invadido por gatunos cons- 
cientes do elevado valor do di- 
verso equipamento que ali se 
encontra. 

Para: à periculosidade da si - 

guma, o facto de aquela escola 
de ersino superior ter as suas 

de aulas, laboratórios e 

' a segurança d.s mstalaçóes da 

salas. 
parte administrativa em instaia- ; 

$ umas das ou- - 
mfannandoumaespédede_ 
arquipélago, naturalmente mais ; 
Wmtmrmade»-t 
ções criminosas. 

lsso mesmo "ºâº foi raíeddo 
jA 
í 

Problema que $6 arrasta sem 
que alguóm lhe ponha cobro - o — 

" lisboeta escusa-se 

' com o argumento do carácier 

pnvndo da área em cªusn, to 

casario de barracas qué -39- 

marginais - chegavam &a 
agredir e a assaftar estudantes, 
havendo intlusivamente a rogis- 
tar alguns casos de exibicio- 
nismo por parte de tarados 9e- 
xuais que se esoondiam por 
ouln a vegetaçã: 
prqxnedªdedc Facul- 

dade de Fannácia, o terreno foi . 
desbastado a expensas suas, 

Quamolcnmude u:boa. 5 
temos sido olimpkamenm Ie— 

: mudos. Chegaram até j 
Vviar o trânsito em oonsequm 
das obras do 'Metro' sem nos 

— fez questão em : P 
Aivarih f Al 

salier'narlapodorowobb- : que 
ma da vigilância ser em parte * 

lvido com uma acção coor- . 
. quer se 
nobreaproprlodadeeopofqué 
dos automóveis estarem esta- - 
cionados na altura naquele es- 

privado da Faculdade de paço 
* Fermácia. Muito menos a sua 

atenção foi canalizada para à 
zona das salas de aulas, como 
naturalmente o devia ter sido, 

* no natural cumprimento da sua 
lunçio de vigilante. 

coisa «fia mais fino» 
d da 

própria Associação de Estudan- 
tes, têm sido vários os casos de 

que ficam fechados 
no interior da faculdade, inciusi- 
vamente durante todo o fim-de- 
-semana, altura em que a 

se : 
Por isso mesmo existe já um 

, gónero de «picada», uberia à 
Custa das sucessivas passa- 

- gens de veículos, por um terre4 
no que estabelece (para uso 
exclusivo de peões) a ligação 

. .com o ISCTE, Instituto Superior 
de Ciôncias do Trabalho e Em- 
presa. O próprio quarda de ser- 
Viço. chega, segundo 08 estu-.. 

” dantes, à aconselhar essa 
e«solução», à revelia, obvia- - 
mente, das responsáveis da Fa- 

u E Ák 

da de todaás as 
existentes na Cidade Universi- 

gemno!mdooonoo- 

paço compartilihado 
—pe&aledndoQFumúdao 

pelo ISCTE. 
: Quando o edifício do Instítuto 
Superior de Ciências do Traba- 
lho é Empresa ainda em 
construção o empreiteiro faliu e 
houve barracas das obras que 
ficaram. Agora já são mais, os 

« cabo-verdianos que al vivem 
em -parcas oondnçbes são já 

. primos e lmigos dos antigos 
que afi 

Nodi:erdopmleszm 
" mento as coisas «vão compor- 
“sem porque existe agora um 
centra de responsabilidades na — 

- reitoria da Universidade Clás- * 
sica de Lisboa, situação nova 
criada 0" ano passado. 

No entanto, analisando o con- 
tacto telefónico estabalacido en- 
tre o «Correio da Manhã» é o 

inete do reitor, a 
em demasia) prestada ao 

jornalista deixa & entender que 
não haverá muita pressa em 

(pelo menos esse) o 

«Para umas colsas nós é que 
wammw&m—* 

a. 
«Nós temos dois guardas em 

rotativo que asseguram 
& vigitância durante toda a noite, 
mas são insuficientes. O proble- 
ma devia ser resolvido no àm- 

um sistema de segurança efi- 
clente que abrangesse toda 
esta 
aquele 

reitoria da Universidade Clás- 
sica de Lisboa, 

. bito dareitoria, com a criação de. : 

áma».——nfimouao «CM»> : i é 
responsá: i 

À esse respeito, oomac&ada a: 

nada nos foi - 
oficiaimente — adiantado, paára 

' ÍQ%QCXCMNIC A N ESCÃO 

MARJABR| MAI Í JUNIJUL AGO) SET 1 OUTI NOV4 DEZ 

próximo de Entrecampos estão * 
à vísta de todos — subir actual- * 
mente es Avenida Professor ; 
Anibal de Bettencour a atraves- 1 ' 

chaga a tornar-se num maástirio 

em algumas zonas. .1l s o 

p da guranç. 
na área da Cidade Wniversitária. 
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